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Bopp, Raul. [Carta, 1955] out. 9, Berna [para] Candido Portinari, Rio de Janeiro, RJ. [datilografado]
Meu caro Portinari
Escrevi, neste momento, ao Pascoal CM sobre o livro publicado em Torino, com seus desenhos, pedindo que ele mande a você, tão pronto possível, um exemplar. Pedi também a Dona Adélia indagasse das principais livrarias de Berna, se já estão com essa obra, pois tratarei de mandar logo um exemplar para você.A Niomar me escreveu hoje, dizendo que ainda não chegou nada, etc. “nem os cartões postais do Portinari, que ando aflita por ver”. Acho que trata da mesma obra editada em Torino.

De resto, tudo bem. Na torcida pelos mesmos candidatos. Cifras que os jornais publicam hoje, segunda f. dão Juscelino ganhando a 200m. na frente.

Congratulações pela barba do João. Apareceu fábrica por aqui, um aparelhinho elétrico que, além de barba, faz outras coisas, massagens, etc. Mas, o primeiro que comprei para mandar p. Rio, ao verificar, simplesmente, o funcionamento, quebrou o ferrinho do suporte, inutilizando o aparelho. Mandei reclamar da fábrica. Se corrigirem o defeito, mandarei um barbeador pro João.
Sobre a exposição de Neuchâtel, pena você não poder mandar pelo correio (ou pelo Tostes da Cultural do Itamaraty) um desenho parcial (esquisse) do seu trabalho pra ONU, a fim de figurar entre os outros trabalhos. A coisa se inaugura a 19 nov. próximo. Do Brasil só reagiram 4 entidades: museus da Niomar, do Cicilo, de Pernambuco – Museu Popular do Abelardo Rodrigues, e a Cine Foto Bandeirante. De resto, especialmente ent oficiais, escassamente algumas se deram ao trabalho de responder que não podiam mandar. Compreendo, por um lado, ser época imprópria, com a fermentação das eleições.
Murtinho está se mexendo e vamos conseguir, de museus europeu, material afro-brasileiro e indígena. Ficará sendo uma exposição apenas de arte primitiva e popular e de arte moderna.

Não há elementospara um setor de coisas coloniais e barrocas. A ser mal apresentado, preferimos reduzir, digo, apresentar apenas o contraste primitivo e moderno. A senhora Steiner (a maior figurinista da Europa) diz que está modelando, em tamanho natural, 18 figurantes do boi (bumba meu boi) e, ao mesmo tempo, estão trabalhando em arranjos musicais para tambor, tamborim, reco-reco, ganzá, etc., baseado em registros de música popular. Ensaio e dir. técnica do Dirceu Nery, coreógrafo da “Brasiliana”, que o Museo de Neuchâtel contratou em Paris. Personagens: o Boi; o dono do boi, isto é, o capitão, montado num cavalo marinho, pessoa metida num arcabouço de cavalo encilhado (sela, rédea, estribos, dando a aparência de uma pessoa montada à cavalo); o capataz Mateus, vestindo roupa de couro, chicote, etc., que não cuidou do boi ou deixou o boi se desviar sem consentimento do dono;  Catarina, negra intrigante que, depois, vai ser a mulher do Mateus, cúmplice em tirar o boi do terreiro do dono; Sebastião, negro fujão que leva as culpas; 3 vaqueiros que servem o capitão.
Depois dos vivas ao dono da casa onde vai ter lugar o folguedo, começa a apresentação das principais figuras do ballet. O Capitão dá pela falta do boi, ordena aos vaqueiros que procurem o animal. Mas o boi, com tanta folia, adoeceu. Então, mandam chamar o médico.Catarina diz um segredo no ouvido do boi e o boi morre. Começa, então, a cantoria sobre o que cada um dos figurantes deseja levar do boi: um quer os chifres do boi, outro quer o rabo do boi, as tripas, etc. Quando chega o médico, tira uma seringa da maleta e aplica espetacularmente um cristel no boi e o boi ressuscita. Alegria geral. Batuque de confraternização. Outros elementos secundários animam o baile: o Padre, figura caricata, gordalhão, que procura confessar os culpados pela “morte” do boi e, depois, faz o casamento da negra Catarina com o Mateus; o valentão, fanfarrão que faz e acontece, etc.; o juiz com o soldado, os queixosos que seu queixam ao juiz, fantasminhas, bichos roubados, etc.
Fico aqui, pra mandar a carta ainda hoje e dizer que a sua nos deu, a mim e Lupe, uma enorme satisfação. Muitas saudades a Maria e ao J






Com um abraço afetuoso do velho










Bopp
PAGE  
2

